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1 
Este  media  não  pode  ser  visualizado  aqui.  Consulte  a  edição  em  linha  http://
journals.openedition.org/pontourbe/5473
2 Wet (ManoelAntonio dos Santos) é o personagem principal deste filme. Ele é filho de uma
Palikur1 com um não-indígena e neto do último grande xamã arukwayene, que esteve com
o etnólogo Curt Nimuendajú em 1925, período em que este pesquisador permaneceu no
rio Urucauá. Nimuendajú encontrou o avô de Wet na mesma pequena aldeia, Imawihg,
habitada hoje por esse sábio, local onde ocorreu a Kayka. Tendo sido criado pelo avô após
a morte precoce da mãe, Wet esteve por muitos anos renegado por seu povo, pois para os
Palikur-Arukwayene o parentesco é dado pelo lado paterno. Contudo, Wet nunca saiu de
sua terra, nunca viveu entre os parnah, como chama os não índios. 
3 O povo de Wet passou por um grande processo de conversão e, hoje, quase a totalidade
congrega em igrejas pentecostais, principalmente a Assembleia de Deus, extremamente
forte e presente nas aldeias Palikur-Arukwayene. O fato de Wet não ser um “irmão na fé”
criou para ele vários estigmas e preconceitos. Em 2014 Wet começou a manifestar o desejo
de fazer uma grande festa, mas foi somente em 2016 que ele marcou a data de realização
da Kayka Aramtem. O ritual, que não ocorria há quase quatro décadas, nunca tinha sido
presenciado por boa parte dos Arukwayene e despertou muita curiosidade, mas também
oposição e represálias por parte dos evangélicos. O que vemos neste pequeno filme é um
pouco dessa trajetória, que mostra a força de um xamã que nunca se intitulou como tal. O
vídeo é um pequeno apanhado do que, futuramente, será um documentário sobre a Kayka
Aramtem e seu idealizador, o sábio Wet. O filme mostra o desejo de um sábio de ensinar,
de  compartilhar  seus  conhecimentos,  de  manter  viva  a  memória  dos  antepassados.
Mostra também a resistência de um ancião e a realização de um sonho, para o qual são
precisos  vários  processos,  nos  quais  os  Palikur-Arukwayene  vão  se  engajando,
timidamente, mas cujas ações possuem grande carga simbólica. Ao colocar o pássaro wet,
Kayka Aramtem: saber e tradição de um sábio Arukwayene
Ponto Urbe, 23 | 2018
1
o mesmo que lhe atribuiu o nome, no ponto mais alto do mastro, o velho sábio retoma um
simbolismo conhecido por muitos Arukwayene: Wet é o xamã, Wet é o dono da festa! 
NOTAS
1. Os Palikur-Arukwayene são mais conhecidos na literatura como Palikur, embora seu etnônimo
seja “Arukwayene”. Trata-se de um povo falante da língua parikwaki e que vive na Terra Indígena
Uaçá, município de Oiapoque-AP, e também em vilas em torno de Caiena, na Guiana Francesa. No
Brasil são pouco mais de 1400 indivíduos. Na Guiana, estima-se um número um menor.
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